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RESUMO 

Introdução: Os acidentes de trânsito são considerados um grande problema para a saúde pública no 

mundo, sendo uma das principais causas de morbidade e mortalidade. Os motociclistas são o grupo 

mais suscetível. A mortalidade envolvendo motociclistas no Brasil saltou em 700% no período de 

1998 a 2008. Objetivos: Analisar a evolução do perfil epidemiológico das vítimas de acidentes 

motociclísticos ocorridos nos anos de 2010 e 2017 atendidas em um hospital universitário de 

Campinas-SP. Metodologia: Estudo retrospectivo, realizado através da análise comparativa de dados 

de prontuários de 114 e 105 pacientes vítimas de acidentes motociclísticos, respectivamente, nos anos 

de 2010 e 2017, atendidos primariamente na urgência e emergência de um hospital universitário de 

referência em Campinas-SP. Resultados: das 114 vítimas de acidente motociclístico avaliadas no ano 

de 2010, 103 (90,3%) eram do sexo masculino, com média de idade de 28 anos (variando de 13 a 69 

anos). Foram verificadas fraturas em 47,3% dos casos, predominantemente em membros inferiores 

(93% das fraturas), sendo que fraturas expostas representaram 24% do total. Óbitos representaram 

2,6% do total de casos. O dia de maior ocorrência de acidentes foi sexta-feira (17,5%). Entre os 105 
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pacientes analisados no ano de 2017, 87 (82,9%) eram do sexo masculino, com média de idade de 

29,8 anos (variando de 6 a 63 anos). Fraturas foram observadas em 98,1% dos pacientes, sendo 89,5% 

em membros inferiores e 64,1% fraturas expostas. A frequência de óbitos foi de 3,9%. O dia de maior 

ocorrência de acidentes foi domingo (20,8%). Conclusão: Houve aumento do número de fraturas e 

da gravidade destas em 2017 em relação ao ano de 2010, porém não ocorreu variação significativa 

no número de óbitos nos períodos observados. 

 

Palavras-chave: acidentes de trânsito, motocicletas, traumatismo múltiplo. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Traffic accidents are considered a major problem for public health in the world, being 

one of the main causes of morbidity and mortality. Motorcyclists are the most susceptible group. 

Mortality involving motorcyclists in Brazil jumped by 700% in the period from 1998 to 2008. 

Objectives: To analyze the evolution of the epidemiological profile of victims of motorcycle 

accidents that occurred in the years 2010 and 2017 treated at a university hospital in Campinas-SP. 

Methodology: Retrospective study, carried out through the comparative analysis of medical records 

data of 114 and 105 patients who were victims of motorcycle accidents, respectively, in the years 

2010 and 2017, attended primarily in the urgency and emergency of a reference university hospital 

in Campinas-SP. Results: of the 114 motorcycle accident victims assessed in 2010, 103 (90.3%) were 

male, with a mean age of 28 years (ranging from 13 to 69 years). Fractures were found in 47.3% of 

the cases, predominantly in the lower limbs (93% of the fractures), with open fractures representing 

24% of the total. Deaths represented 2.6% of the total cases. The day with the highest occurrence of 

accidents was Friday (17.5%). Among the 105 patients analyzed in 2017, 87 (82.9%) were male, with 

a mean age of 29.8 years (ranging from 6 to 63 years). Fractures were observed in 98.1% of patients, 

with 89.5% in lower limbs and 64.1% in open fractures. The frequency of deaths was 3.9%. The day 

with the highest occurrence of accidents was Sunday (20.8%). Conclusion: There was an increase in 

the number of fractures and their severity in 2017 compared to 2010, but there was no significant 

variation in the number of deaths in the observed periods. 

 

Keywords: traffic-accidents, motorcycles, multiple trauma. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A incidência de acidentes de trânsito tem aumentado significativamente em todo o mundo nos 

últimos anos [1]. Segundo a Organização Mundial da Saúde, os acidentes de trânsito estão entre as 

principais causas de mortalidade e morbidade no mundo, representando, dessa forma, um importante 

problema de saúde pública [2,3].  

Os traumas ocorridos no trânsito representam o principal motivo de internação por causas 

externas. Dados apontam que as internações por causas externas representam maior custo para os 

serviços de saúde do que causas naturais, onerando de forma expressiva o sistema de saúde [3].  

Os motociclistas são o grupo mais suscetível a se envolver em acidentes de trânsito no Brasil 

[4]. A frota de motos tem apresentado um crescimento expressivo nas últimas décadas, saltando de 

cerca de 1,5 milhões de motos em 1990 para mais de 22 milhões em 2019 [5]. Fatores como o baixo 
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custo de aquisição e manutenção em relação a outros meios de locomoção, fácil deslocamento e 

utilização no mercado de trabalho esse crescimento [6].   

Associada a esse fenômeno, a mortalidade envolvendo motociclistas saltou entre os anos de 

1990 e 2015 de 3,9 para 5,9 mortes por 100 mil habitantes [5]. Segundo Bacchieri e Barros, as mortes 

entre vítimas de trauma motociclistico cresceram 700% entre os anos de 1998 e 2008 [7]. 

 

2 OBJETIVOS 

Analisar a evolução do perfil epidemiológico das vítimas de acidentes motociclísticos 

ocorridos nos anos de 2010 e 2017 atendidas em um hospital universitário de Campinas-SP.  

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo descritivo, realizado no Hospital da PUC-

Campinas, protocolado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com registro na Plataforma Brasil sob o 

número 88812818.3.0000.5481. Realizou-se análise comparativa de dados de prontuários de 219 

pacientes vítimas de acidentes motociclísticos, sendo 114 e 105 pacientes, respectivamente, nos anos 

de 2010 e 2017, atendidos primariamente na urgência e emergência.  

Foram avaliadas as seguintes características: sexo, idade, lesões associadas, óbitos e dias de 

maior ocorrência de acidentes. 

Os dados foram analisados a partir de prontuários registrados no serviço de Ortopedia e 

Traumatologia do Hospital da PUC-Campinas. 

 

4 RESULTADOS 

A análise mostrou que das 114 vítimas de acidente motociclístico avaliadas no ano de 2010, 

103 (90,3%) eram do sexo masculino, com média de idade de 28 anos (variando de 13 a 69 anos). 

Foram verificadas fraturas em 47,3% dos casos, predominantemente em membros inferiores (93% 

das fraturas), sendo que fraturas expostas representaram 24% do total. Óbitos representaram 2,6% do 

total de casos. Os dias de maior ocorrência de acidentes foram sexta-feira (17,5%), domingo e 

segunda-feira (15,7% cada). 

Em relação aos 105 pacientes analisados no ano de 2017, verificou-se que 87 (82,9%) eram 

do sexo masculino, com média de idade de 29,8 anos (variando de 6 a 63 anos). Fraturas foram 

observadas em 98,1% dos pacientes, sendo 89,5% em membros inferiores e 64,1% fraturas expostas. 

A frequência de óbitos foi de 3,9%. Os dias de maior ocorrência de acidentes foram domingo (20,8%), 

terça-feira e quarta-feira (16,6% cada). Nos dois períodos analisados, os óbitos decorreram de lesões 

neurológicas (TCE) e viscerais em politraumatizados. 
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5 DISCUSSÃO 

Ambos os períodos analisados evidenciam o perfil da vítima de acidente motociclistico como 

um indivíduo jovem do sexo masculino, com prevalência de sexo e média de idade semelhantes. 

Dados da literatura apontam que os principais envolvidos em acidentes fatais motociclísticos são 

jovens entre 15 e 29 anos, do sexo masculino [8,9,10,11,12,13]. 

Em relação às lesões encontradas, predominaram as fraturas nos membros inferiores em 

ambos os períodos, relacionadas diretamente a menor proteção e maior exposição dessas áreas do 

corpo em usuários de motocicleta quando comparadas à cabeça, protegida por capacete. Diversos 

estudos apontam a maior ocorrência de lesões nos membros inferiores [9,10, 11].  

Destaca-se também a frequência substancialmente maior de fraturas ocorridas no ano de 2017 

em relação a 2010, fato que pode estar associado ao referenciamento do hospital de atendimento para 

vítimas de maior gravidade, que não poderiam ser tratadas em centros primários e secundários de 

saúde. 

O elevado número de fraturas, especialmente de fraturas expostas, evidencia a grande 

morbidade relacionada a esse agravo, ocasionando maior tempo e custo para recuperação [11].  

Houve um discreto aumento na frequência de óbitos no ano de 2017 em relação a 2010, apesar 

do aumento significativo da ocorrência de fraturas. Entretanto, Corgozinho et apontam um aumento 

significativo na mortalidade envolvendo traumas motociclísticos entre os anos de 2004 e 2014 no 

Brasil, saltando de 2,8 mortes para 6,2 mortes por 100 mil habitantes no período. É importante 

ressaltar que esses números refletem uma tendência nacional, e que as maiores variações nas taxas 

de mortalidade foram observadas nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste do país [12]. 

Segundo Marin-León et al, no município de Campinas, a taxa de letalidade envolvendo 

acidentes com motocicletas foi reduzida no período de 2000 a 2008. Entretanto, os motociclistas 

ainda representavam cerca de metade dos óbitos decorrentes de acidentes de trânsito na cidade no 

ano de 2008 [13]. 

Em estudo realizado em Alagoas, foi observado que a mortalidade entre vítimas de acidentes 

de moto aumentou em 18% no período de 2001 a 2007, e foi reduzida em 11,2% entre os anos de 

2008 e 2015, após a implementação da Lei Seca, no ano de 2008 em todo o Brasil [14]. Não é possível 

estabelecer relação entre tal dado e o observado no presente estudo, tanto pelas diferenças regionais, 

quanto pela distinção dos períodos analisados. Entretanto, outros estudos apontam incremento da 

mortalidade associada ao consumo de álcool [10, 15]. 

Os dias da semana de maior ocorrência de trauma em 2010 e 2017 foram, respectivamente, 

sexta-feira e domingo. Segundo Monteiro et al, o maior número de traumas envolvendo motociclistas 
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ocorre aos finais de semana, principalmente no período noturno, associadas a ingestão de bebidas 

alcoólicas em eventos festivos [15]. 

 

6 CONCLUSÃO 

Houve aumento do número de fraturas e da gravidade destas em 2017 em relação ao ano de 

2010, porém não ocorreu variação significativa no número de óbitos nos períodos observados. 
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